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SINOPSE




Em “O País da Faca”, de Robert E. Howard, Francis X. Gordon, também conhecido como “El Borak”, aventura-se nas perigosas colinas do Afeganistão para resgatar uma mulher americana sequestrada. Enfrentando tribos traiçoeiras, intrigas políticas e inimigos mortais, Gordon conta com sua astúcia e habilidades de combate para navegar em uma terra onde reinam a traição e a violência. A história mistura ação, exotismo e suspense no estilo pulp característico de Howard.




Palavras-chave


Aventura, intriga, El Borak.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








I
Um grito vindo do leste




 




Um

choro de além da porta fechada - um coaxar grosso e desesperado que repetia um

nome de forma ofegante. Stuart Brent parou no ato de encher um copo de uísque e

lançou um olhar assustado para a porta de onde viera o grito. Era o nome dele

que havia sido gritado - e por que alguém o chamaria com tanta urgência à

meia-noite no corredor do lado de fora de seu apartamento?




Ele

se dirigiu à porta, sem parar para colocar a garrafa quadrada de âmbar no chão.

Mesmo quando girou a maçaneta, ficou eletrizado com os sons inconfundíveis de

uma luta do lado de fora - o rápido e feroz barulho de pés, o baque de golpes

e, em seguida, a voz desesperada levantada novamente. Ele abriu a porta.




O

corredor ricamente decorado do lado de fora estava mal iluminado por lâmpadas

escondidas nas mandíbulas de dragões dourados que se contorciam no teto. Os

caros tapetes vermelhos e as tapeçarias de veludo pareciam absorver essa luz

suave, aumentando o efeito de irrealidade. Mas a luta que ocorria diante de

seus olhos era tão real quanto a vida e a morte.




Havia

respingos de um carmesim mais brilhante no tapete vermelho-escuro. Um homem

estava deitado de costas diante da porta, um homem magro cujo rosto branco

brilhava como uma máscara de cera na luz fraca. Outro homem estava agachado

sobre ele, com um joelho esmagando brutalmente seu peito e uma mão torcendo a

garganta da vítima. A outra mão ergueu uma lâmina manchada de vermelho.




Brent

agiu totalmente por impulso. Tudo aconteceu simultaneamente. A faca estava

balançando para cima para ser lançada para baixo, mesmo quando ele abriu a

porta. No auge de seu arco, ela pairou brevemente enquanto o portador lançava

um olhar venenoso e de fenda para o homem na porta. Naquele instante, Brent viu

que um assassinato estava prestes a ser cometido, viu que a vítima era um homem

branco e o assassino um alienígena moreno de algum tipo. Instintos antigos

implantados agiram através dele, sem sua vontade consciente. Ele jogou a pesada

garrafa de uísque no rosto escuro com toda a sua força. O corpo duro e

atarracado tombou para trás em um estrondo de vidro quebrado e uma chuva de

respingos de bebida, e a faca ressoou no chão a vários metros de distância. Com

um rosnado felino, o sujeito se levantou, com os olhos vermelhos, sangue e

uísque escorrendo pelo rosto e pelo colarinho.




Por

um instante, ele se agachou como se fosse atacar Brent com as mãos nuas. Em

seguida, o brilho em seus olhos vacilou, transformando-se em algo parecido com

medo, e ele girou e desapareceu, descendo a escada com uma pressa imprudente.

Brent ficou olhando para ele com espanto. O caso todo era fantástico, e Brent

estava irritado. Ele havia quebrado uma regra de longa data imposta por ele

mesmo, que era a de nunca se meter em nada que não fosse da sua conta.




—

Brent! — Era o homem ferido, chamando-o fracamente.


Brent se abaixou até ele.




—

O que foi, meu velho? Trovão! Stockton!




—

Me leve para dentro, rápido! — ofegou o outro, olhando com medo para a escada.

— Ele pode voltar - com outros.




Brent

se abaixou e o levantou com o corpo. Stockton não era um homem corpulento, e o

corpo esguio de Brent escondia os músculos de um atleta. Não havia nenhum som

em todo o edifício. Evidentemente, ninguém havia sido despertado pelos sons

abafados da breve briga. Brent levou o homem ferido para o quarto e o deitou

cuidadosamente em um divã. Havia sangue nas mãos de Brent quando ele se

endireitou.




—

Tranque a porta! — gritou Stockton.




Brent

obedeceu e depois se virou para trás, olhando com preocupação para o homem. Os

dois apresentavam um contraste impressionante: Stockton, de cabelos claros,

estatura mediana, frágil, com feições simples e comuns, agora contorcidas em

uma careta de dor, suas roupas sóbrias desgrenhadas e manchadas de sangue;

Brent, alto, moreno, imaculadamente talhado, bonito de um modo viril e seguro

de si. Mas nos olhos pálidos de Stockton havia um fogo que queimava a diferença

entre eles e dava ao homem ferido algo que Brent não possuía - algo que

dominava a cena.




—

Você está machucado, Dick! — Brent pegou uma nova garrafa de uísque. — Ora,

cara, você foi esfaqueado em pedaços! Vou chamar um médico e...




—

Não! — Uma mão magra afastou o copo de uísque e agarrou o pulso de Brent. — Não

adianta. Estou sangrando por dentro. Eu estaria morto agora, mas não posso

deixar meu trabalho inacabado. Não interrompa, apenas ouça!




Brent

sabia que Stockton estava falando a verdade. O sangue escorria finamente dos

ferimentos em seu peito, onde uma faca de lâmina fina deve ter acertado pelo

menos meia dúzia de vezes. Brent observava, espantado e aterrorizado, o pequeno

homem de olhos brilhantes lutar contra a morte até o fim, agarrando-se aos

últimos vestígios de vida e mantendo-se consciente e lúcido até o fim com o

esforço de uma vontade férrea.




—

Eu tropecei em algo grande esta noite, em um mergulho de frente para o mar. Eu

estava procurando outra coisa e descobri isso por acidente. Então eles

suspeitaram. Eu fugi - vim para cá porque você era o único homem que eu

conhecia em São Francisco. Mas aquele demônio estava atrás de mim - me pegou na

escada.




O

sangue escorria dos lábios lívidos, e Stockton cuspiu secamente. Brent ficou

olhando impotente. Ele sabia que o homem era um agente secreto do governo

britânico, que havia se dedicado a rastrear segredos sinistros até sua origem.

Ele estava morrendo como havia vivido, no arnês.




—

Algo grande! — sussurrou o inglês. — Algo que equilibra o destino da Índia! Não

posso lhe contar tudo agora - estou indo rápido. Mas há um homem no mundo que

precisa saber. Você precisa encontrá-lo, Brent! Seu nome é Gordon, Francis

Xavier Gordon. Ele é americano; os afegãos o chamam de El Borak. Eu teria ido

até ele, mas você precisa ir. Prometa-me!




Brent

não hesitou. Sua mão suave no ombro do moribundo era ainda mais convincente e

tranquilizadora do que sua voz calma e plácida.




—

Eu prometo, meu velho. Mas onde posso encontrá-lo?




—

Em algum lugar do Afeganistão. Vá imediatamente. Não conte nada à polícia. Os

espiões estão por toda parte. Se eles souberem que eu o conhecia e que falei

com você antes de morrer, eles o matarão antes que você chegue até Gordon. Diga

à polícia que eu era apenas um estranho bêbado, ferido por um desconhecido e

que estava cambaleando em seu salão para morrer. Você nunca me viu antes. Eu

não disse nada antes de morrer.




—

Vá para Cabul. Os oficiais britânicos facilitarão seu caminho até lá. Basta

dizer a cada um deles: “Lembrem-se das pipas de Khoral Nulla.” Essa é sua

senha. Se Gordon não estiver em Cabul, o líder lhe dará uma escolta para

procurá-lo nas colinas. Você precisa encontrá-lo! A paz da Índia depende dele,

agora!




—

Mas o que devo dizer a ele? — Brent estava perplexo.




—

Diga a ele — ofegou o moribundo, lutando ferozmente por mais alguns momentos de

vida —, diga: “Os Tigres Negros têm um novo príncipe; eles o chamam de Abd el

Khafid, mas seu nome verdadeiro é Vladimir Jakrovitch.”




—

Isso é tudo? — Esse caso estava ficando cada vez mais bizarro.




—

Gordon vai entender e agir. Os Tigres Negros são o seu perigo. Eles são uma

sociedade secreta de assassinos asiáticos. Portanto, fique atento a cada passo

do caminho. Mas El Borak entenderá. Ele saberá onde procurar Jakrovitch - em

Rub el Harami, a Morada dos Ladrões




Um

estremecimento convulsivo e a pequena ameaça que mantinha a vida no corpo

torturado se rompeu.




Brent

se endireitou e olhou para o homem morto com admiração. Ele balançou a cabeça,

maravilhado novamente com a inquietação interior que levava os homens a vagar

pelos lugares desertos do mundo, jogando um jogo de vida e morte por um salário

escasso. Brent podia entender melhor os jogos que tinham ouro como aposta. Seus

dedos fortes e seguros conseguiam ler as cartas quase como um homem lê livros,

mas ele não conseguia ler as almas de homens como Richard Stockton, que apostam

suas vidas nos tabuleiros vazios onde a morte é o dealer. E se o homem

ganhasse, como ele poderia medir seus ganhos, onde trocar suas fichas? Brent

não pedia chances para a vida; ele perdia sem se abalar; mas, ao ganhar, ele

era um usurário, exigindo a última migalha da aposta e satisfeito com nada

menos do que as materialidades brilhantes e sólidas da vida. O jogo sombrio e

estéril que Stockton havia jogado não era promissor para Stuart Brent e, para

ele, o inglês sempre fora um pouco louco.




Mas,

independentemente dos defeitos ou das virtudes de Brent, ele tinha seu código.

Ele vivia de acordo com ele e pretendia morrer de acordo com ele. A pedra

fundamental desse código era a lealdade. Stockton nunca havia salvado a vida de

Brent, renunciado a uma garota que ambos amavam, exonerado-o de uma falsa

acusação ou algo tão dramático. Eles simplesmente tinham sido amigos de

infância em uma certa universidade britânica, anos atrás, e anos se passaram

entre seus encontros ocasionais desde então. Stockton não tinha nenhum direito

sobre Brent, exceto por sua antiga amizade. Mas esse era um laço tão sólido

quanto uma corrente de troncos, e o inglês sabia disso quando, no desespero de

se ver condenado, ele se arrastou até a porta de Brent. E Brent havia feito sua

promessa e pretendia cumpri-la. Não lhe ocorreu que houvesse outra alternativa.

Stuart Brent era a inquieta ovelha negra de uma antiga família aristocrática da

Califórnia, cujo fundador cruzou as planícies em um carro de boi em 1949 - e

ele nunca havia perdido uma aposta nem decepcionado um amigo.




Ele

virou a cabeça e olhou através de uma janela, quase escondida por suas cortinas

de cetim. Ele se sentia confortável aqui. Sua sorte tinha sido fenomenal

ultimamente. Amanhã à noite, havia um grande jogo de pôquer programado em seu

clube favorito, com um gordo rei do petróleo de Oklahoma que estava pronto para

uma limpeza. As corridas começariam em Tia Juana dentro de poucos dias, e Brent

estava de olho em um esbelto cavalo alazão que corria como a chama de um

incêndio na pradaria.




Do

lado de fora, a neblina se enrolava e se desviava, encobrindo a vidraça.

Imagens se formaram para ele ali - imagens proféticas de um Leste diferente do

colorido e civilizado Leste que ele havia tocado em suas andanças. Imagens nada

parecidas com as cidades dominadas pela Europa das quais ele se lembrava, cores

exóticas de clubes à sombra de varandas, criados de pés macios carregados de

bebidas refrescantes, mulheres lânguidas e bonitas, roupas brancas e capacetes.

Tremendo, ele sentiu um Oriente mais selvagem e mais antigo; ele havia soprado

um cheiro de si mesmo para ele a partir da névoa, sobre uma faca manchada de

sangue humano. Um Leste que não era macio, quente e de cores exóticas, mas

desolado, sombrio e selvagem, onde a paz não existia e a lei era uma zombaria,

e a vida dependia da inclinação de uma lâmina equilibrada. O Leste conhecido

por Stockton e por esse misterioso americano que eles chamavam de “El Borak”.




O

mundo de Brent estava aqui, o mundo que ele havia prometido abandonar em uma

missão cega e quixotesca; ele não sabia nada sobre aquele outro mundo mais

magro e mais feroz; mas não houve hesitação em seus modos quando ele se virou

para a porta.






 













II:
A estrada para Rub El Harami




 




Um

vento soprava sobre os ombros dos picos onde a neve estava espalhada, um vento

de ponta que cortava o couro e o tecido, apesar do sol escaldante. Stuart Brent

piscou os olhos contra o brilho daquele sol insuportável e tremeu com a mordida

do vento. Ele não tinha casaco e sua camisa estava esfarrapada. Pela milésima

vez, de forma fútil e involuntária, ele se contorceu contra os grilhões em seus

pulsos. Elas tilintaram, e o homem que cavalgava à sua frente praguejou,

virou-se e lhe deu um forte golpe na boca. Brent cambaleou em sua sela, com o

sangue começando a chegar a seus lábios.




A

sela o irritava, e os estribos eram curtos demais para suas pernas longas. Ele

estava cavalgando ao longo de uma trilha de ponta de faca, no meio de uma fila

irregular de cerca de trinta homens - homens esfarrapados em cavalos magros e

com costelas. Eles cavalgavam encurvados em suas selas de pico alto, com as

cabeças cobertas de turbantes para a frente e acenando em uníssono ao clop-clop

dos cascos de seus cavalos, com rifles de cano longo balançando nos arcos das

selas. De um lado, erguia-se um penhasco imponente; do outro, um precipício

despenhava-se em profundezas que ecoavam. A pele dos pulsos de Brent estava

desgastada pelas algemas de ferro enferrujadas e desajeitadas que os prendiam;

ele estava machucado por causa dos chutes e golpes, desmaiado de fome e tonto

com a enorme altitude. Seu nariz sangrava às vezes sem ter sido atingido. À

frente deles estava a espinha dorsal da gigantesca cadeia de montanhas que se

erguera como uma muralha diante deles por tantos dias.




Tonto,

ele relembrou os eventos das semanas que se estenderam entre o momento em que

carregou Dick Stockton, moribundo, para seu apartamento e esse momento

inacreditável, mas dolorosamente real. O período intermediário poderia ter sido

um abismo insondável e intransponível que se estendia e dividia dois mundos que

não tinham nada em comum, exceto a consciência.




Ele

tinha ido para a Índia no primeiro navio que conseguiu pegar. As portas

oficiais se abriram para ele com a senha sussurrada: “Lembre-se das pipas de

Khoral Nulla!” Seu caminho foi suavizado por documentos de aparência

impressionante, com grandes selos vermelhos, por ordens enigmáticas emitidas

por telefones ou sussurradas em ouvidos atentos. Ele se moveu suavemente em

direção ao norte por canais até então desconhecidos. Ele vislumbrou, vagamente,

parte do maquinário sombrio e montanhoso que trabalha silenciosa e

incessantemente nos bastidores - as rodas dentadas invisíveis e meio suspeitas

do império que cinge o mundo.




Homens

de bigode com medalhas no peito conversaram com ele sobre suas necessidades, e

homens tranquilos em trajes civis o orientaram em seu caminho. Mas ninguém

havia lhe perguntado por que ele procurava El Borak ou que mensagem trazia. A

senha e a menção a Stockton foram suficientes. Seu amigo tinha sido mais

importante no esquema imperial do que Brent jamais imaginara. A aventura

parecia cada vez mais fantástica à medida que ele progredia - uma página das

“Noites da Arábia”, enquanto ele levava cegamente a mensagem de um homem morto,

cujo significado ele não conseguia sequer adivinhar, para uma figura misteriosa

perdida nas brumas das colinas; enquanto, a um encantamento sussurrado, portas

ocultas se abriam e figuras enigmáticas o reverenciavam em seu caminho. Mas

tudo isso mudou no norte.




Gordon

não estava em Cabul. Brent ficou sabendo disso pelos lábios de ninguém menos

que o próprio líder - usando suas roupas europeias como se tivesse nascido para

elas, mas com os olhos afiados e inquietos de um homem que sabe que é um peão

entre rivais poderosos e cujos nervos estão desgastados pela constante luta

pela sobrevivência. Brent sentiu que Gordon era uma equipe na qual o líder se

apoiava fortemente. Mas nem o rei nem os agentes do império podiam acorrentar o

pé errante do americano ou dirigir os voos de falcão do homem que os afegãos

chamavam de “El Borak”, o “Veloz”.




E

Gordon se foi - vagando sozinho por aquelas colinas nuas, cujos mistérios

sombrios há muito tempo o haviam afastado de sua própria espécie. Ele poderia

ficar fora por um mês, poderia ficar fora por um ano. Ele poderia - e o líder

se mexeu desconfortavelmente com essa possibilidade - nunca mais voltar. Os

vilarejos de penhascos estavam cheios de seus inimigos de sangue.
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